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Sarney fica no PMDB com apoio 
de Quércia e de governadores 
BRASÍLIA — Depois de ter 

anunciado sua decisão de sair do 
PMDB, o ex-presidente e senador 
José Sarney voltou atrás ontem 
e optou por permanecer na le
genda. Nesse intervalo, o ex-pre
sidente foi convidado e desconyi-
dado pelo presidente do PP, Ál
varo Dias, sondado pelo PTB e cri
ticado por alguns líderes do 
PMDB. A gota d'água da crise de 
Sarney com o partido foi o cance
lamento de um jantar que teria 
com o governador de São Paulo, 
Luiz António Fleury Filho, às vés-
pjeras do Natal. Hoje, os mesmos 
líderes, tendo à frente o ex-gover-
nador Orestes Quércia e o próprio 
Fleury, se reunirão com Sarney. 

— Considero superados todos os 
problemas que eu poderia ter com 
o PMDB, em função das manifes
tações de apoio recebidas de seus 
principais líderes — disse Sarney, 
referindo-se a uma mensagem que 
recebeu de Fleury, subscrita pelos 
governadores Jader Barbalho 
(PA), Ronaldo Cunha lima (PB), 
Ms Resende (GO), pelo presidente 
do Senado, Humberto Lucena, e 
por Quércia. 

Em nota oficial, Sarney confir
ma os convites do PP e PTB e 
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A importância da experiência politica 
do Stnador Josl Sarney, a decisiva partioipaçló de Sua Exce
lência noa difíceis momentos am que honradamente acupou a 
Presidência da Republica « a lar«a folha de e«rvicoe presta
dos l causa democrática a ao nosso partido somente reformam 
de forma irreversível a indispensável atuaclo politica de Jo 
sé Sarney 119 selo do PMDB. ~ * 

O fax de apoio a Sarney endossado por líderes do PMDB e enviado a Fleury 

anuncia sua decisão de permane
cer no PMDB. Diz a nota: 

"Recebi do PP, há algum tem
po, convite para ingressar no par
tido. O PTB, também, através do 
seu presidente e de outras lideran
ças teve a gentileza de convidar-
me a participar de suas fileiras. 

"Não procurei nem aceitaria fi-

liar-me a nenhum outro partido. 
Minha decisão, depois da solidarie
dade que recebi dos governadores 
e principais lideranças do PMDB é 
nele permanecer, independente
mente de qualquer motivação de 
candidatura presidencial. 

"A minha conduta de prudên
cia e equilíbrio não autoriza nin

guém a julgar que estou em bus
ca de legenda para cumprir uma 
ambição pessoal." 

O líder do Governo no Sena
do, Pedro Simon, um dos princi
pais críticos de Sarney e Quércia 
dentro do PMDB, reconheceu que, 
politicamente, a nota do ex-presi
dente "é muito competente", já 
que passa ao largo da rejeição de 
parcela do i>artido à sua candida
tura à .Presidência da República. 
Simon não acredita que a decisão 
de Sarney possa fortalecer a alian
ça com Quércia em torno de uma 
eventual candidatura do ex-gover-
nador ou do próprio ex-presiden
te. 

Um dos motivos que levaram 
Sarney a reconsiderar sua decisão 
foi a vitória conseguida por seu 
grupo no PMDB do Maranhão, o 
que pode representar um ponto de 
apoio para a candidatura de sua 
filha, a deputada Roseana Sarney, 
ao Governo do estado. 

Sobre sua determinação de não 
se auto-excluir da sucessão, Sar
ney afirmou: 

— Posso participar da suces
são presidencial ajudando inclu
sive o PMDB a buscar sua uni
dade. 


